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APRESENTAÇÃO

Considerando os diversos campos de atuação do profissional de Biomedicina 
e sua incessante busca por novas descobertas tecnológicas, laboratoriais, 
diagnósticas, além de seu comprometimento com a saúde da população e com 
o meio ambiente, a editora Atena lança o e-book “NOVOS PARADIGMAS DE 
ABORDAGEM NA BIOMEDICINA CONTEMPORÂNEA 2”, que traz 07 artigos que 
ajudam a esclarecer, fundamentar e evidenciar a atuação do profissional biomédico 
nas suas diversas áreas de trabalho.

Através desta leitura, você poderá descobrir e ampliar seus conhecimentos 
sobre diversas possibilidades e atualizações que envolvem a abordagem da 
Biomedicina.

Aproveite a leitura!

Claudiane Ayres
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RESUMO: Muito do que se pensa como estratégia 
de trabalho para Educação em Saúde nas 
comunidades, tem início no ambiente acadêmico; 
e a oportunidade de troca de conhecimentos com 
esse público externo vem através das propostas 
de extensão. Nessa perspectiva, esse plano de 
ação objetivou inserir discentes dos cursos de 
saúde na confecção de material instrucional, 
com a criação de histórias infantis e para demais 
públicos, e confecção de modelos analógicos em 
biscuit (réplicas de parasitas e insetos vetores), 
para aplicação tanto na Universidade quanto 
na comunidade, alinhando Ensino e Extensão. 
Os trabalhos foram realizados entre 2018 e 
2019, tendo como metodologia a apresentação 
da proposta de trabalho para os discentes de 
graduação, havendo, em conjunto, o estímulo 
à criação dos modelos analógicos em biscuit; a 
produção de histórias para diferentes públicos; 
a discussão da importância de trabalhar essas 
temáticas; apresentação do material produzido 
para as comunidades, e sua utilização na 
Universidade, como ferramenta de aprendizado. 
Como resultado acadêmico, ficou perceptível a 
consolidação do conteúdo teórico-prático, no 
exercício das competências e habilidades em 
saúde, a partir da elaboração de material lúdico 
e apresentação em ambientes extramuros. 
Para o público externo, os trabalhos voltados 
para a Educação em Saúde, na perspectiva da 
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ludicidade, tiveram uma aceitação muito boa, a julgar pelo conteúdo; para além disso, 
a receptividade e interação com a equipe de trabalho, na discussão dos assuntos 
abordados. À análise observacional, foi possível notar a satisfação e curiosidade 
especialmente em relação aos modelos analógicos em biscuit. O alinhamento entre 
atividades de ensino e extensão permitiram a compreensão da importância do 
papel da academia na promoção da saúde individual e coletiva. Ficou evidenciado 
que a abordagem lúdica permitiu melhor entendimento dos problemas de saúde e 
necessidade da adoção das medidas de controle, sem que se perdesse o caráter 
cientifico da proposta.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Popular; Parasitologia; Ludicidade; Extensão; 
Comunidade.

EXTENSION AND TEACHING: THE IMPORTANCE OF LUDICITY IN 
SCIENTIFIC KNOWLEDGE FOR ACADEMIC AND COMMUNITY WORK

ABSTRACT: Much of what is thought  as a work strategy for Health Education in 
communities, begins in the academic environment; and the opportunity to exchange 
knowledge with this external audience comes through the extension proposals. In 
this perspective, this action plan aimed to insert students of health courses in the 
preparation of instructional material, with the creation of children’s stories and for 
other audiences, and the making of analog biscuit models (replicas of parasites 
and insect vectors), for application in both University and the community, aligning 
Teaching and Extension. The works were carried out between 2018 and 2019, using 
as methodology the presentation of the work proposal for undergraduate students, 
with, together, stimulating the creation of analog biscuit models; the production of 
stories for different audiences; the discussion of the importance of working on these 
themes; presentation of the material produced for the communities, and its use at 
the University, as a learning tool. As a result, in the academic environment, it was 
noticeable the consolidation of theoretical and practical content, in the exercise of 
health competences and skills, based on the elaboration of playful material and 
presentation in extramural environments. For the external public, the works focused 
on Health Education, from the perspective of playfulness, had a very good acceptance, 
judging by the content; in addition, the receptivity and interaction with the work team, 
in the discussion of the subjects covered. Observational analysis revealed satisfaction 
and curiosity, especially in relation to analog biscuit models. The alignment between 
teaching and extension activities allowed the understanding of the importance of the 
academy’s role in promoting individual and collective health. It became evident that the 
playful approach allowed a better understanding of health problems and the need to 
adopt control measures, without losing the scientific character of the proposal.
KEYWORDS: Popular education; Parasitolology; Playfulness; Extension; Community.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Segundo dados da World Health Organization (WHO; sigla em inglês para 

Organização Mundial da Saúde), aproximadamente 4 milhões de pessoas não 
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possuem acesso a serviços básicos de saúde, tanto pela distribuição desigual quanto 
pela escassez de profissionais qualificados. Desta forma, a OMS ainda afirma que a 
ampliação de programas formadores de pessoal não é o suficiente. Para além disso, 
a formação pautada somente nas habilidades práticas e clínicas nem sempre são 
adequadas à necessidade do atendimento a essas populações (WHO, 2019). 

Um dos fundamentos criados por Paulo Freire, educador e filósofo brasileiro, 
diz respeito à importância da conscientização das parcelas desfavorecidas da 
sociedade, no intuito de levá-las a entender a sua situação e, assim, promover 
ações em prol da própria libertação (SANTANA, 2015). Certamente essa percepção 
da necessidade de libertação é o despertar consciente dos seus direitos e condição 
essencial para equidade social. 

Nesse contexto, a Educação Popular em Saúde surge como principal 
ferramenta para essa mudança. Como dito por Eymard Vasconcelos (2004), em seu 
trabalho intitulado: “Educação Popular: de uma Prática Alternativa a uma Estratégia 
de Gestão Participativa das Políticas de Saúde”, a palavra “popular” não diz respeito 
ao público-alvo do movimento, mas à intenção de que esse público passe a ser 
sujeito ativo na definição de suas diretrizes perante a sociedade, sejam elas de 
cunho político, social ou cultural. O autor ainda afirma a importância das iniciativas 
educacionais no âmbito acadêmico, principalmente em relação aos projetos 
extensionistas para a formação profissional e a continuidade da Educação Popular 
em Saúde (VASCONCELOS, 2004). 

A utilização da ludicidade como ferramenta na construção do saber tem 
demonstrado resultados positivos, uma vez que consegue associar habilidades 
cognitivas e afetivas à motricidade dos indivíduos envolvidos. Auxiliam, também, 
na construção dos saberes e na compreensão da realidade de forma mais dinâmica 
(ALMEIDA, 2011).    

Dessa forma, esse trabalho objetivou inserir discentes dos cursos da área 
de saúde, na confecção de material instrucional em Parasitologia e Entomologia, 
para aplicação de forma lúdica, tanto na Universidade quanto na comunidade, com 
vistas ao alinhamento do Ensino com a Extensão, no Projeto de “Parasitologia nas 
comunidades”, da Universidade Estadual de Santa Cruz -UESC.

2 | 	ENSINO E EXTENSÃO NA UNIVERSIDADE, ATRAVÉS DO PROJETO 
QUE LEVA A PARASITOLOGIA PARA AS COMUNIDADES

O Projeto de extensão “Laboratório de Parasitologia Aberto à Comunidade 
e com Atividades em Campo” é de ação continuada e teve início no ano de 2002, 
desde então registrado na Pró-Reitoria de Extensão, vinculado ao Departamento 
de Ciência Biológicas (DCB), da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). As 
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atividades vem sendo desenvolvidas no Laboratório de Parasitologia (LAPAR), e 
tem como meta o suporte ao ensino, pesquisa e extensão, prestando atendimento 
a comunidades negligenciadas na área da Educação em Saúde, além da realização 
de exames parasitológicos de fezes. Em adicional, através do projeto, o LAPAR 
promove, além do diagnóstico, a prevenção das doenças parasitárias, com a 
distribuição de panfletos informativos e/ou orientações verbais por ocasião da 
entrega dos resultados, e tem como objetivos:

Favorecer a comunidade carente através da realização de exames 
coproparasitológicos; traçar o perfil epidemiológico regional de 
doenças parasitárias; consolidar a metodologia de ensino universitário, 
respaldada na tríade: ensino, pesquisa e extensão; gerar dados que 
servirão de subsídios para o desenvolvimento de trabalhos científicos; 
viabilizar aulas práticas da disciplina através da conservação das 
amostras recebidas no Laboratório; capacitar estagiários com 
treinamento intensivo em metodologias e técnicas aplicadas ao 
diagnóstico das parasitoses intestinais; conduzir o estagiário à 
socialização do saber através da construção do conhecimento junto à 
comunidade, a partir de atividades educativas e preventivas; Iniciar a 
pesquisa científica, visando integração da classe universitária com a 
comunidade e permitindo visão realista dos fatores determinantes das 
doenças parasitárias; levar o aluno a desenvolver atividades sócio 
educativas, promovendo interação professor, aluno e comunidade, 
como estratégia da disciplina de parasitologia; diagnosticar a realidade 
higiênico-sanitária e de enteroparasitoses, visando criar ações básicas 
para minimizar a incidência de parasitoses nas comunidades; fazer um 
diagnóstico social através de técnicas específicas para conhecer e ter 
uma percepção da realidade da comunidade e promover atividades 
educativas e preventivas (MARIANO; SILVA; FILHO; CARVALHO, 
2002).

A fim de consolidar tais objetivos, o projeto permite a articulação, para 
aplicação em campo, de conteúdos teóricos com conteúdos práticos, o que é de 
fundamental importância como ferramenta facilitadora de aprendizagem, pois 
estabelece analogia entre a realidade social e o ensino. Mais do que isso, trata 
da oportunidade de realizar atividades diversas num âmbito interdisciplinar, dada 
a característica da equipe, formada por docentes e graduandos de Enfermagem, 
Biomedicina e Medicina. 

Para este manuscrito, optou-se pelo recorte temporal das atividades 
realizadas entre os anos 2018 e 2019, onde os discentes tiveram a oportunidade de 
vivenciar a relação com o público/pacientes, reconhecendo temáticas relacionadas 
ao processo saúde/doença e realizando intervenções em concomitante. Também 
conheceram a realidade de comunidades que vivem no entorno da Universidade, 
contribuindo com o fortalecimento da relação ensino e extensão, além da realização 
de exames coproparasitológicos e da efetivação do exercício da atenção básica em 
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saúde.
Neste sentido, as ações desse trabalho corroboram com a Política Nacional 

da Saúde, nas linhas que fundamentam as ações da V Diretriz que incentiva “[...] 
à difusão de experiências, a autonomia, o empoderamento coletivo e a construção 
compartilhada de ações de promoção da saúde” (BRASIL, 2015).

Tendo em vista o papel social da Universidade, este projeto vem 
desenvolvendo a educação na perspectiva da “Educação Popular” com caráter 
extensionista, mas sem perder de vista não só a relação do ensino com a extensão, 
mas destes com a pesquisa.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Todo o planejamento para realização das atividades ocorreu entre os anos 

de 2018 e 2019, com o diálogo entre coordenadores e discentes nas aulas de 
Parasitologia e Entomologia, onde foram discutidas as temáticas; as faixas etárias 
que seriam trabalhadas; palestras dirigidas a cada grupo, bem como peças teatrais 
– fruto das histórias criadas; e escolha de jogos interativos com o uso dos modelos 
instrucionais. 

Após debate sobre as melhores formas de intervenção, houve a criação de 
oficinas promovidas pelo Laboratório de Parasitologia Humana, para a elaboração, 
por parte dos discentes, do material instrucional a ser utilizado, tanto em ambiente 
acadêmico quanto nas comunidades. Foram confeccionados modelos em biscuit de 
estruturas parasitárias e histórias que abordassem, de forma lúdica, temas como 
higiene pessoal, contaminação e sintomatologia, sendo o público-alvo de natureza 
diversa, especialmente crianças.  

O trabalho foi sempre o mesmo, em cada um dos quatro semestres dos anos 
2018 e 2019. No início de cada semestre, com todo o grupo de trabalho, discutia-se 
sobre a escolha da comunidade a ser trabalhada, e por quê. A partir de então, havia 
o reconhecimento da área pela equipe; interação com lideranças comunitárias; 
planejamento estratégico; sensibilização do público alvo; realização de exames 
parasitológicos de fezes; entrega dos laudos; e preparação para o dia da ação de 
Educação em Saúde. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O dia da ação sempre foi marcado pelo caráter aparentemente “festivo”, onde 

foi evidenciada pelas comunidades, e equipe, a humanização do cuidado.
Desde a sua criação, este projeto de Extensão que articula as ações do 

LAPAR com as comunidades, mantém uma linha de trabalho que é praxe, mas 
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que sofre adaptações a depender do perfil das turmas de graduação envolvidas 
como parte da equipe executora da ação. Mas é entendimento, por exemplo, que 
propostas pedagógicas como a criação de histórias e modelagem de material em 
biscuit, devem ser mantidas a cada semestre.

Esses alunos envolvidos nas atividades tiveram a oportunidade de aplicar 
os conhecimentos teórico-práticos adquiridos na construção dessas atividades 
lúdicas. Houve situações em que a releitura de clássicos da história infantil serviu 
como estratégia para trabalhar educação em saúde para públicos de todas as 
idades, em diferentes comunidades. Entre 2018 e 2019, foram trabalhadas, tanto 
histórias inéditas quanto releituras, onde foi observado que essa estratégia tão bem 
entreteve ao público, aproximando-o do propósito do projeto, que sempre primou 
pela informação de forma leve e dinâmica, falando de ciência para uma diversidade 
de pessoas.

Especialmente nesse período, duas histórias inéditas foram bem aceitas. 
Sugere-se que essa aceitação tenha sido pelo conteúdo, linguagem e a transformação 
em peça teatral: 1. Uma abordava a veiculação de notícias por uma dupla de 
jornalistas na bancada de um jornal, onde a matéria era exibida por personagens, 
ao vivo, interpretando pacientes com parasitoses. Ao final, eram apresentadas as 
soluções, mostrando a atenção que os cuidadores deveriam ter com as crianças, 
prestando atenção aos sintomas, levando-as ao médico e tratando-as. 2. A outra 
abordava os maus hábitos de higiene de algumas crianças e adultos, que se 
contaminavam a partir de alimentos e água ingeridos. Nessa história, situações 
engraçadas, propositalmente colocadas no texto, tiveram o papel de chamar a 
atenção para o risco da falta de cuidado. Ao final, a lição dada ao público passava 
pela atenção e cuidado aos sinais e sintomas e importância de ir ao médico, além 
da adoção de medidas efetivas de controle individual e coletivo.

Em concomitante, foi observado que os graduandos tiveram a oportunidade 
de exercitar uma abordagem ao paciente numa linguagem clara e compreensível, 
ao tempo em que exercitaram e puseram em prática as competências e habilidades 
inerentes às suas respectivas áreas de conhecimento. Ao docente ficou a certeza de 
que a experimentação do aprendizado é a melhor ferramenta, pois trata do exercício 
do conhecimento. Também a confecção do material instrucional, utilizando como 
modelos as peças biológicas visualizadas ao microscópio, ou a olho nu, foram um 
diferencial na apreensão do conhecimento acadêmico, e importante ferramenta que 
aguçou a curiosidade do público externo. 

Sem dúvida, essa proposta impactou positivamente tanto à comunidade 
acadêmica quanto às comunidades que interagiram com o grupo. Isso foi possível 
porque o LAPAR sempre fez o discente experimentar a indissociabilidade na 
academia, a partir da interação entre ensinoXpesquisaXextensão. Graças ao projeto 
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de Extensão é possível desenvolver trabalhos de pesquisa e ensino em paralelo, em 
áreas negligenciadas do olhar do poder público, pois o projeto promove atividades 
extramuros, no exercício da atenção em saúde. 

Neste trabalho, o sentimento em relação à participação nas atividades pode 
ser assim definido:

“Participar do projeto foi de extrema importância para minha formação 
acadêmica e cidadã. Consegui vivenciar, na prática, coisas que 
aprendi na teoria. Desde as preparações da estratégia de trabalho, 
em laboratório, até a execução da ação, tudo foi muito enriquecedor. 
A execução das ações experimentadas nesse período foi de alta 
relevância, sendo uma experiência inovadora para mim. O projeto 
permitiu fazer um link com outras disciplinas, o que proporcionou 
uma visão mais holística do conceito de saúde e do processo saúde-
doença”. (Relato de discente do curso de Enfermagem, 2020, co-
autor deste manuscrito)

Durante as ações do projeto nas comunidades percebemos a importância da 
Educação Popular em Saúde para a formação discente – esse é o verdadeiro sentido 
da educação em mão dupla, onde o aprendizado é transferido, também, para quem 
está indo levar o conhecimento. A metodologia empregada pela Educação Popular 
utiliza como base uma elaboração diferente, partindo do pressuposto de que não há 
saberes hierárquicos. Como exemplo, pode ser aqui mencionado o trabalho escrito 
por Vasconcelos et al (2015), onde mencionaram a desconstrução do autoritarismo 
dos doutores e a valorização dos saberes dos usuários, dos moradores e dos 
movimentos sociais envolvidos”.

Por fim, a cada ação realizada em comunidade, foi consenso a percepção 
de que a interdisciplinaridade esteve presente na relação entre os conteúdos 
dialogados. Não só isso, mas a importância da aplicação do conhecimento 
acadêmico em campo, mostrando o encaixe perfeito e necessário entre o ensino e a 
extensão – uma articulação que deve ser sempre estimulada e fortalecida.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O alcance desse tipo de atividade é de extrema importância para construção 

do conhecimento científico, permitindo entender os problemas de saúde e a 
necessidade na adoção de medidas de controle, sem que se perca o caráter 
científico proposto.

Os futuros profissionais da área têm a possibilidade de exercitar suas 
competências ainda no ambiente acadêmico, sendo as metodologias utilizadas de 
tal forma a se somarem aos saberes tradicionais. Isso permite que os discentes 
passem de meros expectadores a atores ativos no exercício de suas competências 
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e habilidades, tão reforçadas pelas diretrizes curriculares dos cursos da área de 
saúde. 
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